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Introdução: A semiologia, base do raciocínio clínico, é uma das disciplinas mais 

desafiadoras na fase inicial da graduação médica. O contato direto com pacientes pode 

gerar ansiedade e insegurança nos estudantes. A busca por novos métodos de ensino que 

integrem teoria e prática, como as metodologias ativas, é essencial para superar essas 

dificuldades e garantir a retenção do conhecimento. Este trabalho relata uma experiência 

com o uso da Simulação Realística (SR) como ferramenta pedagógica inovadora para 

o ensino de semiologia, com o objetivo de aprimorar as habilidades clínicas e a 

confiança dos estudantes em um ambiente seguro e controlado. Descrição: Relato de 

experiência docente do ano de 2024 no ensino de semiologia médica. A prática 

pedagógica consistiu na utilização da simulação realística para complementar as aulas 

teóricas e a prática com pacientes reais. A SR foi empregada para reproduzir, em 

manequins e/ou atores padronizados, achados semiológicos de diferentes sistemas do 

corpo humano que, muitas vezes, são difíceis de serem encontrados em pacientes reais 

de forma simultânea. Essa abordagem permitiu que os alunos exercitassem, de maneira 

livre de riscos, as técnicas de inspeção, palpação, percussão e ausculta. As simulações 

proporcionaram um ambiente ideal para o desenvolvimento da autoeficácia, da 

autoconfiança e do pensamento crítico dos estudantes, resultando em um melhor 

desempenho na avaliação de pacientes e na formulação de hipóteses diagnósticas. 

Conclusão: A integração da simulação realística no ensino de semiologia demonstrou 

ser uma prática pedagógica exitosa e altamente eficaz. O uso da SR permitiu que os 

estudantes tivessem contato com uma ampla variedade de achados semiológicos, 

superando as limitações do ambiente clínico real. Como ponto positivo, a metodologia 

aumenta a segurança e a autonomia dos alunos em relação ao primeiro contato com o 

paciente, preparando-os de forma mais completa para o internato e para a prática 

profissional. Um ponto negativo é a necessidade de infraestrutura adequada para a 

realização das simulações. A recomendação é que a SR seja incorporada de forma 

sistemática nos currículos de graduação para garantir uma formação mais completa e 

segura para os futuros médicos. 
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